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Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação

 Como acelerar 
a devolução dos 

valores descontados 
indevidamente

Chico Filho barra posse de 
suplente aliado de Cabo Bebeto 

em meio a disputa judicial

Presidente da Câmara diz que decisão da 
Justiça não autoriza nomeação de Caio 

Bebeto no lugar de Siderlane
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JHC entre o Senado e o Governo: o
risco real de enfrentar Renan Filho

Ministro concentra força política e estrutura; ditado popular resume o dilema de 
JHC: “quem tem uma chance, não tem nenhuma”

APOSTA ALTA

Ministro defende 
“MDB-Republicanos” 
e diz que é um caminho 
único discutir federação

Renan 
Filho sobre 
federação: 
“O lugar 
do MDB é 
na série A”

DE OLHO NO FUTURO Qem não se 
federar vai 

ficar pequeno.“ “



Em tempos de reconfiguração 

partidária e incertezas eleitorais, é 

preciso reconhecer a lucidez política e 

o senso estratégico do ministro Renan 

Filho (MDB), que, com firmeza e visão 

de futuro, defende uma federação entre 

seu partido e o Republicanos. Em 

entrevista à CNN nesta quinta-feira 

(08), Renan mostrou mais uma vez 

por que se tornou uma das vozes mais 

respeitadas da política nacional.

Ao afirmar que “time pequeno joga 

em outra divisão” e que “o MDB não 

pode deixar de estar na série A”, Renan 

Filho não apenas acerta no diagnóstico 

como antecipa uma tendência 

irreversível do cenário político: a 

necessidade de alianças programáticas 

para sobreviver — e vencer — em um 

sistema cada vez mais competitivo. A 

federação com o Republicanos, liderada 

por Marcos Pereira, surge como um 

movimento inteligente, que soma forças 

e amplia a relevância nacional de 

ambas as legendas.

Não se trata apenas de cálculo 

eleitoral, mas de coerência estratégica. 

Renan Filho compreende que, em um 

ambiente onde PP e União Brasil já se 

movimentam para consolidar blocos 

robustos, a inércia seria um erro fatal. 

Sua postura é propositiva, aberta 

ao diálogo e comprometida com o 

fortalecimento institucional do MDB 

— um partido que carrega consigo a 

história da redemocratização, mas que 

precisa de renovação constante para 

continuar relevante.

Ao desejar “sorte” aos 

presidentes Baleia Rossi e Marcos 

Pereira e se colocar como aliado no 

processo, Renan sinaliza maturidade 

e desprendimento: não busca 

protagonismo pessoal, mas a solidez de 

um projeto coletivo. A política brasileira 

precisa, sim, de mais lideranças com 

essa clareza de propósito.

Renan Filho não apenas representa 

Alagoas no cenário nacional, mas vem 

se firmando como uma das maiores 

lideranças do centro político do Brasil. 

Em um tempo de radicalismos e 

rupturas, sua defesa da articulação, da 

união e da permanência na “série A” é 

um alento — e um exemplo.

O MDB, se quiser continuar grande, 

precisa de mais Renans.

2
ED

IT
OR

IA
L 

- 
AR

TI
GO

S 
- 

EX
PE

DI
EN

TE
E D I T O R I A L

PALAVRA DO EDITOR

EXPEDIENTE

Sem intermediários, Renan Calheiros 
explica o jogo para Arthur Lira

Ao descartar entendimento com Arthur 
Lira (PP-AL), Renan Calheiros (MDB-AL) 
radicalizou e surpreendeu ao ser ele próprio, 
tão antes das eleições de 2026, quem expôs 
as cartas.

A avaliação é que o senador estaria 
desconfiado que Davi Davino Filho, que 
trocou o PP pelo Republicanos, não rompeu 
com Arthur, e pode disputar o Senado em 
aliança com o deputado.

E a ponta solta é Davi, que venceu 
Renan Filho na disputa pelo Senado em 
municípios como Maceió, em 2022, e pode 
ter o voto independente e de protesto contra o 
desgastado Calheiros.

Porque o que Renan precisa, 
fundamentalmente, para a sua reeleição é 
que não existam mais de duas candidaturas 
competitivas.

O eleitor do senador e o do parlamentar 
vêm da influência de lideranças. Como são 
duas vagas, vereadores, cabos eleitorais e os 

prefeitos dos dois lados votam em ambos.
Isso inclui os mais representativos gestores 

do MDB dos maiores municípios alagoanos, 
beneficiados com recursos do Orçamento 
liberados pelo ex-presidente da Câmara.

Portanto, Arthur Lira precisa também 
ajudar a impedir candidaturas competitivas 

como as de Davi Davino, entre outros nomes 
conhecidos e especulados.

Essa é a visão da turma que deseja 
“construir uma espécie de chapa única 
para atender a todos, uma forma em que 
não existiria divisão nem disputa”, como já 
publicado neste espaço.
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Renan Filho e o futuro do MDB

C O L U N I S T A S

Voney  Malta
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DE OLHO NO FUTURO

Ministro defende “MDB-Republicanos” e diz que é um caminho único discutir federação

Em entrevista à CNN, 
nesta quinta (08), o ministro 
Renan Filho (MDB) 
defendeu a federação 
entre o seu partido e o 
Republicanos. Ele disse 
que houve, inclusive, uma 
reunião entre os presidentes 
das siglas nesta semana. 
Baleia Rossi e Marcos 
Pereira se encontraram para 
discutir essa possibilidade.

“Conversei com o 
presidente Baleia Rossi, 

que me passava boas notícias 
acerca de uma federação 
entre MDB e republicanos 
[…] desejo muita sorte aos 
presidentes Baleia e Marcos 
Pereira e vou ajudar no que 
for preciso neste diálogo”, 
disse.

Renan Filho acredita que 
hoje esse é o caminho para que 
os partidos tenham relevância, 
principalmente, agora, com a 
federação PP-União Brasil.

“O partido que não se 

federar neste momento, 
não buscar entendimento 
com siglas que pensam 
parecido, mesmo que com 
uma diferença ou outra, vai 
ficar pequeno. E, em política, 
time pequeno joga em outra 
divisão. E o MDB não pode 
deixar de estar na série A, 
nem o Republicanos. Então, 
é um caminho único discutir 
a federação”, defendeu e 
concluiu sobre o MDB: 
“nosso lugar é na série A!”.

 Renan Filho sobre federação:
“O lugar do MDB é na série A”

APOSTA ALTA

Ministro concentra força política e 
estrutura; ditado popular resume 

o dilema de JHC: “quem tem uma 
chance, não tem nenhuma”

JHC entre o Senado 
e o Governo: o risco 
real de enfrentar 

Renan Filho
Na política, prudência 

vale tanto quanto coragem. 
E quando se observa o 
cenário eleitoral de Alagoas 
para 2026, o velho ditado 
“quem tem uma chance, não 
tem nenhuma; quem tem 
duas, tem uma” volta a fazer 
sentido. A frase resume bem 
o dilema que ronda os planos 
do prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), cotado para disputar 
o governo do Estado – mas 
diante de um adversário que 
concentra poder, estrutura 
e visibilidade: o ministro 
dos Transportes e senador 
licenciado Renan Filho 
(MDB).

Renan Filho ocupa hoje 
uma das posições mais 
estratégicas do governo 
federal. À frente do Ministério 
dos Transportes, tem acesso 
direto ao presidente Lula, aos 
recursos de infraestrutura e 
à máquina pública, além de 
manter forte influência no 
Senado, onde é titular da vaga 
alagoana. Embora licenciado, 
mantém articulações políticas 
firmes em Alagoas, com o 
apoio de uma base consolidada 
de prefeitos, deputados e 
lideranças regionais.

Diante disso, disputar o 
governo contra o ministro 
seria um salto alto demais 
para JHC. Caso perca, ele 
corre o risco de ficar sem 
mandato, sem visibilidade e 

sem base de apoio estadual, 
exatamente como sintetiza o 
ditado atualizado aos moldes 
da política: “quem tem uma 
cadeira, não tem nenhuma”. Já 
se decidir disputar o Senado, 
onde haverá duas vagas em 
2026, a situação muda de 
figura. A chance de garantir 
uma cadeira aumenta, já 
que a primeira praticamente 
estaria destinada ao senador 
Renan Calheiros, político de 
alta influência e importância 
em Alagoas. 

Além disso, há outro 
fator: JHC ainda tem tempo 
político. É jovem, popular 
em Maceió, e pode ampliar 
seu capital eleitoral de forma 
mais segura se conquistar 
uma vaga no Senado antes 
de tentar voos mais altos. 
Enfrentar Renan Filho 
diretamente pelo Palácio 
República dos Palmares, no 
auge de sua influência federal, 
pode significar desperdiçar 
o capital que tem agora — e 
comprometer o que poderia 
conquistar depois.

Na política, quem sabe 
esperar pode avançar mais 
longe. E talvez, nesse caso, 
o melhor caminho para 
JHC seja justamente o mais 
cauteloso. Afinal, como ensina 
a sabedoria popular: quem 
tem duas chances, tem uma 
(disputa ao Senado); quem 
tem uma, não tem nenhuma 
(disputa do governo).
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INSS, Gilberto Waller Júnior, 
afirmou que os valores serão 
restituídos diretamente na conta 
dos beneficiários, mas não 
apresentou cronograma.

O advogado destaca que, 
além da devolução dos valores, 
os aposentados prejudicados 
podem pleitear indenização por 
danos morais. “Tanto o banco 
que deu causa aos descontos, 
quanto o próprio INSS 
podem ser responsabilizados 
judicialmente”, acrescenta. Para 
quem foi lesado, a orientação é 
clara: registrar um boletim de 
ocorrência, fazer as reclamações 
administrativas e buscar auxílio 
jurídico antes de recorrer à 
Justiça.

 Como acelerar a devolução dos 
valores descontados indevidamente

FRAUDE NO INSS

Aposentados e pensionistas podem buscar soluções judiciais 
e administrativas

O presidente da Câmara 
de Maceió, Chico Filho 
(PL), confirmou que não 
dará posse ao suplente Caio 
Bebeto (PL), enquanto 
não houver decisão clara da 
Justiça Eleitoral exigindo sua 
nomeação. Para Chico, a 
liminar que afastou o titular 
Siderlane Mendonça (PL) 
não obriga a convocação de 
um substituto imediato.

Em entrevista, o vereador 
foi direto ao afirmar que só 
obedecerá ordens expressas 
da Justiça. “A decisão fala 
apenas em afastar o vereador. 
Não determina a posse do 
suplente. Como não há essa 
previsão no texto, entendo 

Presidente da Câmara diz que decisão da Justiça não autoriza nomeação de Caio Bebeto no lugar de Siderlane
BASTIDORES DA CÂMARA DE MACEIÓ

Chico Filho barra posse de suplente aliado
de Cabo Bebeto em meio a disputa judicial

que não cabe dar posse neste 
momento”, justificou.

Chico ainda ressaltou que 
o regimento da Casa permite 
afastamentos de até 180 dias 
sem a necessidade de convocar 
suplentes. Segundo ele, há 
precedentes para manter o 
mandato vago nesse tipo de 
situação, sem comprometer o 
funcionamento da Câmara.

A decisão contraria os 
interesses do deputado estadual 
Cabo Bebeto (PL), que tem 
atuado para emplacar o filho na 
Casa Legislativa. A indefinição 
adia os planos eleitorais do grupo, 
que enxerga na presença de Caio 
uma peça-chave para a projeção 
política rumo a 2026.

RETORNO ANUNCIADO

Ex-parlamentar aposta em apoio de Marcelo Victor e Paulo 
Dantas para recuperar mandato em 2026

Após derrota em 
Maceió, Lobão articula 
candidatura a deputado 

estadual pelo MDB
ele, a troca de legenda é também um 
movimento para ter mais visibilidade e 
recursos.

Com o apoio de Marcelo Victor, atual 
presidente da ALE-AL, e do ex-governador 
Paulo Dantas, Lobão acredita que poderá 
recuperar espaço no cenário político. 
Ambos têm influência direta na montagem 
das chapas proporcionais do MDB.

Apesar da filiação recente, aliados de 
Lobão revelam que ele também mantém 
conversas com dirigentes do PSD, hoje 
alinhado ao grupo de Marcelo Victor. 
A escolha do partido dependerá da 
configuração final das alianças para 2026.

Derrotado na disputa 
pela Prefeitura de Maceió 
em 2024, o ex-deputado 
estadual Lobão confirmou 
que planeja retornar à 
Assembleia Legislativa 
de Alagoas (ALE-AL) 
nas eleições de 2026. 
Agora filiado ao MDB, 
Lobão pretende disputar 
uma vaga com o respaldo 
de figuras influentes da 
legenda.

No pleito municipal, 
o cantor da banda Cheiro 
de Calcinha ficou em 
quarto lugar, com 8.576 
votos. Ele foi superado 
por Lenilda Luna (PT), 
Rafael Brito (MDB) e pelo 
atual prefeito JHC (PL), 
que obteve reeleição com 
votação expressiva.

Durante a campanha, 
Lobão enfrentou 
dificuldades para viabilizar 
sua candidatura, citando 
a falta de estrutura do 
Solidariedade, partido pelo 
qual disputou. Segundo 

Enquanto o INSS ainda não divulga 
um plano oficial para devolver os descontos 
indevidos aplicados a aposentados e 
pensionistas, especialistas apontam caminhos 
para acelerar o ressarcimento. Segundo o 
advogado Daniel Romano Hajaj, especialista 
em Direito Bancário, é possível ingressar com 
ação judicial e acionar canais administrativos 
para obter o valor mais rapidamente.

“Uma das formas de agilizar o processo 
é registrar reclamações junto à ouvidoria 
do INSS e também contra as instituições 
financeiras envolvidas por meio do 
consumidor.gov e do Banco Central”, orienta 
Hajaj.

De acordo com investigações da Polícia 
Federal e da Controladoria-Geral da União, 
sindicatos e entidades associativas teriam 
descontado indevidamente cerca de R$ 6,3 
bilhões entre 2019 e 2024. O presidente do 



MDB teme um cenário fragmentado que possa 
diluir os votos. O ideal para Renan, segundo 

interlocutores, seria disputar com no máximo 
um concorrente de peso — de preferência, sem 
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Adversários do MDB avançam em articulação eleitoral
EDUCAÇÃO QUE TRANSFORMA

MACEIÓ, 10/05 A 16/05 DE 2025 - ANO XXV - EDIÇÃO 1002 -  R$ 2,00

Davi Davino mira Senado
com apoio de Arthur Lira 

a participação ativa de Lira no 
processo.

A sinalização precoce de 
Renan Calheiros (MDB) 
de que não pretende 
dialogar com Arthur Lira 
(PP) em 2026 escancarou a 
preocupação do senador com 
possíveis candidaturas fortes 
ao Senado. A movimentação 
é vista como uma tentativa de 
reduzir o número de nomes 
viáveis na disputa.

Nos bastidores, cresce 
a expectativa de que Davi 
Davino Filho (Republicanos) 
una forças com Lira para 
montar uma chapa com 
musculatura eleitoral 
suficiente para enfrentar o 
clã Calheiros, sobretudo 
em Maceió, onde Davi teve 
desempenho superior ao 
de Renan Filho na eleição 
passada.

A antecipação dos 
movimentos revela que o 



medida atinge diretamente acordos financiados 
com verbas do chamado “orçamento secreto” 
e envolve aliados do deputado federal Arthur 
Lira (PP-AL), então presidente da Câmara.

A decisão se baseia em um relatório do 
ministro Walton Alencar, que apontou a 
existência de irregularidades insanáveis nos 
contratos, incluindo especificações técnicas 
irregulares e preços superfaturados. “Não há 
possibilidade de dar seguimento aos termos de 
compromisso celebrados”, afirmou o relator. 
O TCU já havia suspenso os contratos em 
2023, mas agora determinou sua anulação 
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Decisão atinge 46 acordos financiados com recursos do orçamento secreto
NEGOCIATAS
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TCU anula contratos de kits de robótica
em esquema ligado a aliado de Arthur Lira

O Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
determinou, nesta quarta-
feira (7/5), a anulação de 
46 contratos firmados 
entre o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) e 
prefeituras de Alagoas e 
Pernambuco, no âmbito de 
um esquema de fraude na 
compra de kits de robótica 
para escolas públicas. A 

definitiva.
O caso remonta a 2022, ainda no governo 

Bolsonaro, quando reportagem da Folha de S. 
Paulo revelou a destinação de R$ 26 milhões 
para kits de robótica em cidades alagoanas sem 
estrutura mínima nas escolas. O Metrópoles 
revelou, na época, que Arthur Lira havia 
indicado R$ 32,9 milhões em emendas de 
relator para esse tipo de aquisição.

A empresa que mais se beneficiou com os 
contratos foi a Megalic Ltda, de propriedade 
de Edmundo Catunda, pai do vereador de 
Maceió João Catunda (PSD), que mantém 
relação política pública com Lira. A Megalic 
assinou contratos com 15 prefeituras. Em 
investigações da Polícia Federal, foram 
encontrados indícios de superfaturamento: 
kits adquiridos por R$ 2,7 mil foram vendidos 
por até R$ 14 mil às prefeituras.

Durante uma operação da PF em junho 
de 2023, agentes apreenderam anotações em 
endereço ligado ao ex-assessor de Lira, Luciano 
Cavalcante, com referências a pagamentos e 
menções ao nome “Arthur”. A investigação, 
que inicialmente não mirava Lira, acabou 
sendo remetida ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). O ministro Gilmar Mendes, contudo, 
determinou o arquivamento da apuração e 
anulou as provas obtidas.

Segundo o TCU, dos 56 termos de 

compromisso analisados, 45 
não chegaram a ser executados 
— em grande parte por falta 
de repasses do FNDE — o 
que evitou, segundo a Corte, o 
desperdício de recursos públicos. 
No entanto, quatro contratos 
com a empresa de Edmundo 
Catunda foram anulados por 
determinação direta do tribunal.

Apesar de ter divulgado 
em suas redes sociais a 
chegada dos recursos federais 
para os kits, o vereador João 
Catunda jamais mencionou 
que sua própria família era 
diretamente beneficiada 
pelos contratos. A omissão 
levanta questionamentos sobre 
conflito de interesse e falta de 
transparência na gestão dos 
recursos públicos. A decisão do 
TCU reacende o debate sobre 
o uso político das emendas 
do relator e amplia a pressão 
sobre Arthur Lira, cuja base 
de apoio em Alagoas está cada 
vez mais exposta em esquemas 
investigados por órgãos de 
controle.

CRISE MUNICIPAL

Quatro decisões judiciais e a greve na educação escancaram falhas em políticas sociais

Justiça impõe reveses à Prefeitura de
Maceió e pressiona gestão por mudanças

temas como políticas sociais, educação e 
transporte. As decisões geraram reações 
entre os vereadores, enquanto a base 
governista manteve silêncio público.

Uma das decisões mais relevantes foi 
o reajuste do valor do aluguel social de R$ 
250 para R$ 543,45, determinado pela 32ª 
Vara Cível da Capital. O pedido havia sido 
feito pela Defensoria Pública, que apontou a 

defasagem do benefício. Na Câmara, o tema 
foi debatido por vereadores como Silvana 
Barbosa (Solidariedade) e Teca Nelma 
(PT), que criticaram o congelamento do 
valor e destacaram o contraste com os gastos 
da Prefeitura em publicidade institucional.

Outra decisão obrigou o município a 
criar unidades de acolhimento para jovens 
que atingem a maioridade em situação de 
vulnerabilidade, como Repúblicas para 
Jovens e Residências Inclusivas. A medida 
foi interpretada como uma resposta à 
ausência de políticas específicas para esse 
público dentro da estrutura de assistência 
social.

Na educação, a Justiça determinou a 
ampliação de vagas em creches e pré-escolas, 
além da regularização do transporte escolar. 
Em caso de descumprimento, a multa 
pode chegar a R$ 1 milhão. O Ministério 
Público e a Defensoria Pública também 
recomendaram a suspensão dos gastos com 
publicidade até que os problemas na área 
sejam resolvidos.

Paralelamente, cerca de 4 mil 

professores da rede municipal 
iniciaram uma greve, afetando 
mais de 50 mil estudantes. A 
categoria rejeitou o reajuste 
salarial proposto pela Prefeitura 
e reivindica índices mais 
elevados. O vereador Leonardo 
Dias (PL), presidente da 
Comissão de Educação da 
Câmara, tenta mediar o 
diálogo, mas ainda não há nova 
rodada de negociações prevista.

Apesar da gravidade dos 
temas, vereadores da base aliada 
têm evitado manifestações 
públicas. A sequência de 
decisões judiciais, somada 
à paralisação nas escolas e à 
ausência de interlocução direta 
com o Executivo, reacende 
o debate sobre a necessidade 
de reavaliar as prioridades 
administrativas e fortalecer 
o diálogo institucional em 
Maceió.

A Prefeitura de 
Maceió enfrentou 
uma semana 
marcada por decisões 
judiciais contrárias e 
questionamentos no 
Legislativo. No total, 
quatro determinações 
judiciais trataram de 
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 Relatório de Alfredo Gaspar sobre Ramagem (PL-RJ) teria sido articulado diretamente por Arthur Lira
EXTREMA DIREITA

O deputado federal 
Alfredo Gaspar (União Brasil-
AL), bolsonarista de primeira 
hora e segundo mais votado 
de Alagoas em 2022, tem seu 
destino político fortemente 
atrelado ao ex-presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-
AL). A federação partidária 
entre PP e União Brasil 
no estado será comandada 
nacionalmente por Lira e 
pelo senador Ciro Nogueira 
(PP-PI), o que significa que 
qualquer pretensão eleitoral 
de Gaspar — seja reeleição, 
candidatura ao Senado 
ou outro cargo — passará 
pelo crivo dos caciques da 
federação.

Embora, em tese, o 
parlamentar pudesse buscar 
autonomia migrando para 
o PL de Jair Bolsonaro, 
essa alternativa se mostra 
improvável. Arthur Lira 
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mantém relações próximas com o ex-presidente, 
com quem firmou uma aliança durante o 
governo anterior, blindando Bolsonaro de mais 
de uma centena de pedidos de impeachment 
enquanto presidia a Câmara.

A reeleição, que antes era considerada quase 
automática para deputados bem votados, hoje 
depende da anuência da direção partidária. No 
caso de Gaspar, essa decisão estará nas mãos de 
Lira, que foi o principal fiador da candidatura do 
ex-promotor em 2022, após seu rompimento 
com o grupo dos Calheiros.

Nos bastidores, comenta-se que o recente 
relatório de Alfredo Gaspar recomendando o 
trancamento da ação penal contra o deputado 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), aprovada pela 
Câmara na última semana, foi articulado 
diretamente por Arthur Lira como gesto político 
para agradar a Bolsonaro e reforçar alianças à 
direita.

A fidelidade de Gaspar ao ex-presidente 
da Câmara tem se mostrado estratégica. Lira 
o enxerga como peça-chave em seu tabuleiro 
político para enfrentar o grupo de Renan 
Calheiros (MDB-AL) nas próximas disputas. 
Outra aposta de Lira nesse embate seria Davi 

Davino Filho, que recentemente deixou o PP 
rumo ao Republicanos.

Com esse controle sobre aliados estratégicos, 
Arthur Lira segue como o principal articulador 

Futuro político de Alfredo Gaspar
está nas mãos de Arthur Lira

do cenário político alagoano — 
e mantém sob seu comando os 
rumos de figuras emergentes 
como Alfredo Gaspar.

BANCADA ALAGOANA DIVIDIDA

Seis dos nove deputados de Alagoas votam 
por blindar Ramagem de investigação penal

federais de Alagoas, incluindo o relator do 
caso, Alfredo Gaspar (União).

Além de Gaspar, votaram a favor do 
arquivamento Arthur Lira (PP), Fábio 
Costa (PP), Marx Beltrão (PP), Isnaldo 
Bulhões (MDB) e Luciano Amaral 
(PSD). Já Rafael Brito (MDB), Daniel 
Barbosa (PP) e Paulão (PT) optaram pela 
continuidade da ação penal, acompanhando 
o entendimento do STF sobre a imunidade 
parlamentar.

A decisão da Câmara contraria 
orientação do Supremo Tribunal Federal, 

que em fevereiro restringiu a aplicação 
do foro privilegiado para casos em que os 
supostos crimes estejam diretamente ligados 
ao exercício do mandato. Ramagem só foi 
diplomado como deputado em dezembro 
de 2022, depois dos episódios investigados.

Com a aprovação do parecer, a 
medida é automaticamente promulgada 
pelo presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos), e tem efeitos imediatos. 
A blindagem oferecida pelo Legislativo 
a um aliado de Jair Bolsonaro reaquece 
os debates sobre a independência entre 

Parecer suspende ação sobre tentativa de golpe durante gestão na ABIN

os Poderes e o alcance da 
imunidade parlamentar.

Ramagem ainda é alvo de 
outras apurações sobre sua 
atuação à frente da Agência 
Brasileira de Inteligência. 
A decisão da Câmara, no 
entanto, representa uma 
vitória do bolsonarismo no 
Parlamento e um gesto de 
força da base liderada por 
Arthur Lira, que consolidou a 
maioria necessária com folga.

A Câmara dos 
Deputados aprovou, por 
315 votos a 145, o parecer 
que encerra a tramitação 
da ação penal contra 
Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), acusado de 
envolvimento em um 
plano golpista enquanto 
dirigia a ABIN no governo 
Bolsonaro. A medida 
contou com apoio de 
seis dos nove deputados 



de uma assessoria central de comunicação. 
Seis dias após a sanção da lei, o jornalista José 
Osmando Oliveira foi nomeado o primeiro 
secretário da pasta. Ele destacou que a criação 
da secretaria foi uma conquista da categoria 
e defendeu uma comunicação pública 
integrada, democrática e transparente.

Ao longo de 40 anos, a Secom passou 
por 18 secretários, que contribuíram para 
a modernização do setor. Entre os avanços 
estão a informatização das redações, a 
criação da Agência Alagoas e do Conselho 
Estadual de Comunicação. Também 
houve conquistas salariais importantes, com 
equiparação aos valores de mercado, além 
da adoção de novas práticas e ferramentas de 
comunicação.

O ex-secretário Ênio Lins destacou 
o papel estratégico da Secom durante a 
pandemia de Covid-19, quando enfrentou 
a desinformação e o negacionismo. Outros 
ex-gestores reforçam que a comunicação 

pública deve garantir informação confiável 
diante do atual cenário de excesso de dados, 
fake news e discursos de ódio, que ameaçam 
as instituições democráticas.

Atualmente comandada por Wendel 
Palhares, a Secom investe em inovação e 
tecnologia, como a plataforma de inteligência 
artificial Diana. A nova ferramenta 
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Corrida, Desafio de Inovação, museu com histórias impactantes e oficinas marcam campanha

Detran aposta em inovação e mobilização para 
conscientizar sobre segurança no trânsito
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Em janeiro de 1985, o 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais de Alagoas 
encaminhou um ofício 
ao governador Divaldo 
Suruagy propondo a criação 
de uma Secretaria de 
Comunicação Social. Até 
então, a comunicação do 
governo era feita por uma 
chefia de imprensa modesta, 
sem estrutura adequada. 
O pedido foi aprovado por 
uma comissão de jornalistas 
e levou à criação oficial da 
Secom, por meio da Lei nº 
4.644, sancionada em maio 
daquele ano.

Com a nova estrutura, 
foram criadas funções 
específicas como redator, 
repórter e diagramador, além 

agiliza processos e fortalece a 
transparência na publicidade 
institucional. Segundo o secretário, 
o desafio é usar a comunicação 
como instrumento de cuidado, 
democracia e desenvolvimento, 
sem perder o controle sobre os 
riscos da desinformação digital.

EDUCAÇÃO QUE TRANSFORMA

Aulas são ministradas por voluntários e priorizam jovens de baixa renda da periferia de Maceió; inscrições já estão abertas

Cursinho Popular Mundaú oferece preparação 
gratuita para o ENEM na Chã da Jaqueira

Com foco na preparação 
de estudantes para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), voluntários 
do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) e sociedade 
civil se uniram para criar o 
Cursinho Popular Mundaú, 
uma iniciativa gratuita e 
comunitária, que investe na 
educação como ferramenta 
de transformação social, 
com o objetivo de ampliar o 
acesso de jovens da periferia à 
universidade pública. 

O Cursinho abriu 60 
vagas no total, distribuídas 
em 2 turmas de 30 alunos, 
que já foram preenchidas 
e terão início no dia 12 de 
maio seguindo até novembro, 
mês em que acontecem as 
provas do exame. As aulas 
são presenciais de segunda 
a sexta-feira, das 18h30 às 
21h, na Escola Municipal 
Sérgio Luiz Pessoa Braga, 
localizada no bairro Chã da 
Jaqueira, e contemplam uma 
grade completa com todas 
as disciplinas cobradas no 
ENEM.

A proposta do Cursinho 
Popular Mundaú é realizar um 
projeto coletivo de educação 
gratuita, coordenado por 
voluntários com formação 
acadêmica e que têm atuação 

em escolas, universidades e movimentos 
sociais. A ação é ligada ao MST, que tem 
se destacado em Alagoas pelo trabalho de 
base nas áreas da educação e da organização 
comunitária.

 
Acesso para quem mais precisa
O público-alvo do cursinho são jovens 

de baixa renda, especialmente moradores da 
periferia, em situação de vulnerabilidade social 
que estejam concluindo ou tenham concluído 
o ensino médio e pretendam prestar o ENEM 
em 2025. As inscrições já se encerraram, 
porém há expectativa para a abertura de novas 
vagas.

A seleção dos alunos priorizou 
estudantes de escolas públicas, que moram 
preferencialmente na Chã da Jaqueira, e 
integram a juventude negra, com a intenção 
de garantir equidade racial e inclusão social no 
acesso ao ensino superior.

Além disso, o projeto se preocupa em 
oferecer um ambiente acolhedor e está em 
processo de construção de uma estrutura 
mais inclusiva, com atenção a estudantes com 
necessidades especiais.

 
Educação com propósito
O Cursinho Popular Mundaú nasceu da 

vontade de mudar realidades. Segundo Laura 
Santos, 25 anos, formada em Administração 
e integrante da equipe de secretaria do 
projeto, sua motivação veio da indignação 
com as desigualdades sociais. “O gatilho 
foi ver muito engajamento do governo com 
comércio e turismo, e pouco empenho para 
as necessidades básicas do povo. A juventude 
da periferia precisa vencer pelos estudos — e 
isso é muito difícil. Para mim, é mais que 

solidariedade, é um ato de justiça”, afirma.
A proposta vem sendo construída de 

forma autogestionada e filantrópica, com a 
atuação conjunta de professores, universitários 
e militantes que se dividem em frentes de 
trabalho como mobilização, secretaria e 
comunicação. O material didático é gratuito 
e fornecido pelo próprio cursinho, mas ainda 
não há ajuda de custo ou refeição para os 
estudantes.

Uma rede de solidariedade
Sem apoio institucional, o cursinho se 

mantém graças ao esforço de seus voluntários 
e de parceiros solidários. Para garantir sua 
continuidade, o projeto convida a sociedade a 
colaborar de diferentes formas: com doações 
de materiais escolares, apoio financeiro, 
trabalho voluntário ou simplesmente ajudando 
na divulgação do cursinho.

Mais que um cursinho
O Cursinho Popular Mundaú é apenas 

uma das frentes de educação 
popular mantidas pelo MST em 
Alagoas. Em 2025, o movimento 
também está à frente de iniciativas 
de alfabetização de jovens e 
adultos no campo, com cerca 
de 35 turmas, e de alfabetização 
nas periferias de Maceió, com 
75 turmas utilizando o método 
cubano “Sim, Eu Posso”.

A expectativa com a 
retomada do cursinho, que parou 
no período da pandemia causada 
pelo vírus Covid-19, é que ele 
contribua com a formação crítica 
dos estudantes, amplie o acesso 
às universidades públicas e ajude 
a fortalecer os laços comunitários 
nas periferias da capital alagoana.

“Educação é um direito 
e também um caminho para 
transformar o mundo. E é isso 
que a gente quer: formar gente 
que pense, que questione e que 
transforme a realidade à sua 
volta”, reforça Laura Santos.

Para ajudar ou obter mais 
informações, acesse o perfil do 
Instagram: @cursinhomundau.



manhã desta sexta-feira (9), com um bate-
papo sobre a comunicação institucional 
com facilitação do diretor de Comunicação 
do Legislativo, jornalista Alexandre Lino. 
Entre as pautas, a importância do servidor na 

circulação correta das informações internas. 
Durante a roda de conversa, Alexandre 

Lino trouxe abordagens a respeito do 
desenvolvimento da comunicação, 
transparência, ações da Câmara Municipal 
que precisam ser divulgadas em suas mídias 
institucionais, bem como o combate às fake 
news. 

“O cidadão hoje quer conhecer o 
trabalho dos vereadores, as instituições 
cobram do parlamento, e tudo isso acontece 
diariamente, representando o fortalecimento 
das instituições. Temos certeza de que vocês, 
novos servidores, vão entregar o melhor 
resultado para atender estas demandas”, 
ressaltou Alexandre Lino. 

O diretor de Comunicação da Câmara 
também destacou a produção diária de 
informações que toda a população pode 
ter acesso no portal institucional da Casa, 
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Em mais uma jornada de qualificação, novos servidores participaram de um bate-papo com o diretor de Comunicação
INFORMAÇÃO

Servidores têm acesso ao funcionamento da 
comunicação institucional da Câmara de Maceió
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HONRARIA

Proposta do vereador Eduardo Canuto sessão solene homenageou os “pracinhas brasileiros” que combateram na Itália entre 1944 e 1945

Câmara Municipal celebra os 80 anos das
vitórias das Forças Expedicionárias Brasileiras

1945.
Para o propositor da sessão, a coragem 

dos pracinhas que foram lutar na Segunda 
Guerra jamais deve ser esquecida. 

“Foram mais de 25 mil homens e 
mulheres que cruzaram o oceano atlântico 
contra o ódio e totalitarismo que estava 
ocorrendo na Itália. Os nossos pracinhas 
venceram batalhas memoráveis, e o Brasil 
não se omite diante das grandes causas que 
estavam acontecendo contra a humanidade. 
Foram herois simples, nordestinos, 
destemidos que deixaram as suas famílias 
e nunca abandonaram a sua missão. Esta 
sessão é um gesto de memória e compromisso 
com a história, a verdade e a soberania de 
um país. Os feitos Força Expedicionária 
Brasileira não devem, jamais, ser esquecidos. 
Que a bravura dos nossos pracinhas inspirem 
a todos”, declarou o Eduardo Canto. 

No ato seguinte da sessão, o presidente 

da Associação dos ex-combatentes do 
Brasil e Amigo do Museu da Segunda 
Guerra Mundial, Romani Cansanção, 
discursou, e em seguinte homenageou o 
vereador Eduardo Canuto com a entrega 
do Certificado de Reconhecimento público 
pelos serviços prestados pelo parlamentar ao 
município de Maceió. 

O comandante do Destacamento de 
Controle do Espaço Aéreo de Maceió, 
Leandro Soriano Evangelista, comentou que 
a data 8 de maio precisa ser valorizada devido 
aos seus feitos históricos. 

“Precisamos valorizar as pessoas que 
deram as suas vidas pelos valores de liberdade 
e democracia. Quem lutou, não foi em vão.  
Foi um marco na história mundial, em que 
o Brasil efetivamente participou e realmente 
defendeu os valores que nós defendemos 
até hoje. A Força Aérea teve um papel 
fundamental nessa guerra, atuando tanto na 
Europa, como no Brasil”, disse. 

Já o capitão de fragata, Rodrigo Garcia, 
no comandante da Capitania dos Portos de 
Alagoas, também fez questão de ressaltar 
que a Marinha do Brasil teve um papel de 
relevância na escolta dos navios mercantes, 
que realizavam apoio de pessoal e de material 
para o norte da Itália. 

O tenente-coronel Márcio Robério de 
Oliveira Lima, comandante do 59º Batalhão 
de Infantaria Motorizado, reforçou que a 
Força Expedicionária Brasileira escreveu com 
sangue, suor e valentia algumas das páginas 
da história do combate ao nazifascismo. 

“Temos que permanentemente 
relembrar esses heróis que foram lutar, 
defender a nossa soberania com bravura e 

nas redes sociais (@camara_
maceio), nas transmissões no 
YouTube (www.youtube.com/
camaramunicipaldeMaceio), 
além de estar em atenção direta 
com os fatos que envolvem o 
Poder Legislativo que a imprensa 
da capital tem publicado. 

Jornada 
Os novos servidores, 

recentemente empossados para 
atuar na Câmara Municipal, 
estão com acesso a uma jornada 
de qualificação continuada 
para contribuir com o bom 
funcionamento dos serviços 
técnicos e administrativos da 
Casa, por meio da Escola do 
Legislativo. 

competência de nossas forças. 
Nossos soldados enfrentaram 
condições adversas e um 
inimigo aguerrido, e mesmo 
assim, saímos vitoriosos e 
precisamos sempre lembrar e 
prestar homenagens aos feitos 
conseguidos por quem foi lutar 
na Segunda Guerra Mundial”, 
disse. 

Também participaram da 
sessão solene o vereador Thiago 
Prado, o delegado da Polícia 
Civil de Alagoas, Robervaldo 
Davino, e integrantes 
do Exército, Marinha e 
Aeronáutica. 

História
Na Segunda Guerra, o 

Brasil inicialmente adotou 
uma postura de neutralidade, 
mas a sucessão de ataques de 
submarinos alemães a navios 
mercantes brasileiros, entre 
fevereiro e agosto de 1942, 
resultando em mortes de civis e 
violação da soberania nacional, 
teria levado o Governo de 
Getúlio Vargas a declarar guerra 
ao Eixo. Assim nasceu a Força 
Expedicionária Brasileira, 
formada por cerca de 25 mil 
homens que combateram ao 
lado dos Aliados na Itália. Entre 
as vitórias mais simbólicas, estão 
a conquista de Montese, Zocca 
e outras localidades estratégicas.

A jornada de 
integração e formação 
para os novos servidores 
da Câmara Municipal 
teve continuidade na 

A Câmara 
Municipal realizou, na 
tarde desta quinta-feira 
(8), uma sessão solene 
em homenagem aos 
80 anos das vitórias da 
Força Expedicionária 
Brasileira (FEB) 
durante a Segunda 
Guerra Mundial. A 
iniciativa foi proposta 
pelo vereador Eduardo 
Canuto, aprovada por 
unanimidade pelos 
parlamentares, com o 
objetivo reconhecer o 
legado dos “pracinhas 
brasileiros”, como 
ficaram conhecidos, 
que combateram na 
Itália entre 1944 e 
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Secretaria da Mulher debate políticas públicas, igualdade salarial e cuidados em evento com lideranças de todo o país

MULHER

A secretária de Estado 
da Mulher e dos Direitos 
Humanos de Alagoas, Maria 
Silva, e a secretária executiva 
Dilma Pinheiro participaram 
de um encontro nacional 
em Brasília com gestoras 
estaduais e representantes 
do Ministério das Mulheres. 
A reunião foi realizada no 
Centro de Capacitação 
e Desenvolvimento da 
Presidência da República 
(CECAD/PR) e promovida 
pela Secretaria Nacional de 
Articulação Institucional, 
Ações Temáticas e 
Participação Política.

A abertura do evento 
ocorreu na terça-feira 
(6), com a presença das 
secretárias nacionais Fátima 
Cleide e Rosane da Silva. 
O primeiro dia foi marcado 
por discussões relevantes 
sobre a agenda de gênero 
e clima, o lançamento da 
Portaria do Fórum Nacional 
de Políticas para as Mulheres 
pela ministra Márcia 
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Lopes e a apresentação da 
V Conferência Nacional de 
Políticas para as Mulheres.

Com o tema “Mais 
Democracia, Mais Igualdade 
e Mais Conquistas para 
Todas”, a conferência prevista 
foi destacada como um marco 
para a mobilização de políticas 
públicas voltadas às mulheres. 
Ainda no primeiro dia, houve 
uma mesa sobre a atualização 
da Política de Enfrentamento 
à Violência contra as 
Mulheres, conduzida por 

Pagu Rodrigues, da Secretaria 
Nacional de Enfrentamento à 
Violência.

Na quarta-feira (7), 
os debates continuaram 
com apresentações das 
secretarias nacionais do 
Ministério das Mulheres, 
que abordaram temas como 
igualdade salarial, políticas 
de cuidados e inserção das 
agendas internacionais nos 
planejamentos locais. As 
atividades reforçaram o 
papel do governo federal na 

articulação com estados para 
garantir avanços concretos.

Para Maria Silva, a 
participação de Alagoas foi 
fundamental para fortalecer 
o compromisso com a 
proteção e autonomia das 
mulheres. Ela destacou que o 
estado tem atuado com foco 
na integração de políticas 
públicas, fortalecimento da 
rede de apoio e ampliação do 
acesso aos serviços essenciais 
para mulheres em situação de 
vulnerabilidade.

O encerramento do 
evento foi marcado por um 
ato político na Câmara dos 
Deputados, promovido em 
parceria com a Comissão 
de Defesa dos Direitos da 
Mulher, o Ministério das 
Mulheres e a Bancada 
Feminina. A atividade 
teve como foco principal o 
enfrentamento à violência 
contra as mulheres e reforçou 
o compromisso institucional 
com a promoção da igualdade 
de gênero no Brasil.

Alagoas marca presença em encontro
nacional pela equidade de gênero

COMUNICAÇÃO

Secom completa 40 anos modernizando 
a comunicação em Alagoas

promovendo transparência 
e pluralidade. O contexto 
político também era 
simbólico, marcado pelo 
falecimento de Tancredo 
Neves e a redemocratização 
do país, o que reforçou 
a importância da nova 
secretaria.

Desde então, 18 
secretários passaram 
pela Secom, cada um 
contribuindo com inovações 
e avanços. Destacam-se a 
informatização da redação, 
a criação da Agência 

Alagoas e do Conselho 
Estadual de Comunicação, 
além da valorização 
salarial dos jornalistas. A 
pasta também teve papel 
estratégico na condução 
de políticas públicas e 
no enfrentamento de 
momentos críticos, como a 
pandemia.

A experiência 
acumulada por 
profissionais como Ênio 
Lins, José Osmando e 
Joaldo Cavalcante destaca 
a importância da Secom 

como instrumento de 
cidadania. Eles alertam 
para os desafios atuais, 
como a disseminação de 
fake news, o discurso de 
ódio e a falta de regulação 
nas plataformas digitais. 
A comunicação pública, 
para eles, deve continuar 
sendo um espaço de 
informação confiável 
e de fortalecimento da 
democracia.

Nos dias atuais, sob a 
gestão de Wendel Palhares, 
a Secom se moderniza 
com o uso de inteligência 
artificial, como a plataforma 
Diana, voltada à gestão da 
publicidade governamental. 
Para Wendel, o futuro exige 
equilíbrio entre tecnologia, 
responsabilidade social 
e transparência. A 
comunicação pública, 
afirma, deve ser usada 
como uma ferramenta de 
cuidado com a população 
e de promoção de 
desenvolvimento social.

História da Secretaria é marcada por lutas, conquistas e desafios ao longo de quatro décadas

Em janeiro de 1985, o 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais de Alagoas 
enviou um ofício ao então 
governador Divaldo 
Suruagy, propondo a 
criação de uma Secretaria 
de Comunicação Social. 
A iniciativa partiu de uma 
comissão de jornalistas 
e foi motivada pelas 
limitações da antiga 
Chefia de Imprensa, que 
funcionava com poucos 
recursos e estrutura 
precária. Quatro meses 
depois, a Lei nº 4.644 
oficializou a criação da 
Secom, definindo cargos e 
estrutura administrativa.

A posse do primeiro 
secretário, o jornalista 
José Osmando, ocorreu 
dias após a criação 
da pasta. Ele assumiu 
com o compromisso 
de profissionalizar a 
comunicação do governo 
e integrar as assessorias 
dos órgãos estaduais, 

GRANDE PROFISSIONAL

A psicóloga Thaís 
Amorim se destaca pelo 
profissionalismo em 
sua área de atuação. 
Ela vem desenvolvendo 
um trabalho relevante 
na área da psicologia no 
município de Rio Largo, 
atuando em projetos 
sociais e promovendo 
ações inovadoras com os 
pacientes que necessitam de 
atendimento psicológico.

JUSTA HOMENAGEM

A Assembleia Legislativa 
realizou uma sessão solene 
para conceder a Comenda 
Tavares Bastos — a mais 
alta honraria do Parlamento 
alagoano — ao ex-
governador Teotonio Brandão 
Vilela Filho. A homenagem, 
de autoria da deputada 
Cibele Moura (MDB), foi 
aprovada por unanimidade e 
entregue no plenário da Casa 
de Tavares Bastos.

JÁ TEM DATAS

O Enem 2025 será realizado 
nos dias 9 e 16 de novembro. 
As datas de inscrição 
ainda serão divulgadas. O 
edital oficial ainda não foi 
publicado, mas o ministro da 
Educação, Camilo Santana, 
adiantou as informações por 
meio de uma postagem em 
suas redes sociais.

EMPRESAS DE DRENAGEM

A Prefeitura de Maceió 
pretende desembolsar um 
valor que pode variar entre R$ 
6,52 bilhões e R$ 8,56 bilhões 
para a empresa interessada 
em operar os serviços de 
drenagem urbana de águas 
pluviais. A proposta inclui, 
dependendo do contrato, a 
gestão do riacho Salgadinho 
e das chamadas “línguas 
sujas” nas praias da capital.

WILLAMES DE MELO



entanto, um laudo técnico levantado por 
Daniela do Waguinho (União Brasil-RJ) 
e pelo vice-presidente da CBF Fernando 
Sarney indica que a assinatura não 
corresponde ao punho de Nunes.

A situação é agravada por documentos 
médicos que apontam que o dirigente 
sofre, desde 2018, de um tumor cerebral 
maligno. Um laudo de 2023 já mencionava 
déficit cognitivo. No mesmo período, 
Nunes outorgou amplos poderes para 
terceiros cuidarem de suas finanças, o que, 
segundo o TJ-RJ, compromete a validade 
de qualquer manifestação de vontade 
assinada por ele.

O ministro Gilmar Mendes, do STF, 
decidiu manter o acordo por ora, mas 
encaminhou o caso à Justiça estadual 
do Rio, exigindo apuração urgente dos 

TJ-RJ convoca Coronel Nunes para esclarecer 
assinatura em acordo que sustentou Ednaldo na CBF

Eduardo Barroca não 
esconde a preferência por 
valorizar o que vem de casa. 
No empate diante do Cuiabá, 
o técnico do CRB colocou 
em campo três jogadores 
formados nas categorias de 
base: Rodriguinho, Kallyel e 
Darlisson. Para ele, a presença 
dos garotos reforça a política 
do clube de investir em talentos 
próprios.

Rodriguinho, atacante de 20 
anos, entrou com personalidade 
e causou estrago no sistema 
defensivo adversário, criando 
oportunidades pelos lados. 
Já Kallyel, volante de 21 anos, 
mostrou vigor e disciplina tática. 
Darlisson, zagueiro da mesma 

Treinador elogia Rodriguinho, Darlisson e Kallyel e destaca potencial de jovens como “ativos do clube”
A GAROTADA TA ON

BOLA DIVIDIDA

Barroca aposta em promessas do CRB e 
abre espaço para a base no Brasileirão

Transmissão livre Arrasca em espera Novo comando

A CBF autorizou oficialmente os 
clubes da Série D a transmitirem 
seus próprios jogos a partir deste 
fim de semana. A medida, inédita 
na competição, foi bem recebida 
por dirigentes e torcedores, 
especialmente dos times com 
maior engajamento nas redes. A 
iniciativa permite transmissões via 
YouTube e redes sociais, dando 
maior visibilidade à quarta divisão 
do Brasileirão e potencial de 
arrecadação direta para os clubes. A 
entidade afirma que a decisão busca 
democratizar o acesso ao futebol e 
valorizar as agremiações locais.

Ari Barros, executivo de futebol 
do CRB, revelou nesta sexta-feira 
que o clube avalia o mercado para 
reforçar o elenco nas próximas 
janelas. Em entrevista, ele afirmou 
que a diretoria está satisfeita 
com a base atual, mas estuda 
contratações pontuais. Entre 
os nomes em pauta, o lateral 
Guilherme Romão, que marcou 
época no clube, foi citado como 
alvo de interesse. “Se houver 
possibilidade, vamos conversar”, 
declarou Barros, sinalizando que 
o retorno do atleta é mais do que 
apenas especulação.

O Flamengo decidiu interromper, por 
ora, as conversas para renovação 
de contrato com Giorgian de 
Arrascaeta. Segundo fontes do 
clube, a diretoria entende que o 
momento exige foco em outras 
frentes, como contratações e ajustes 
no elenco. Apesar da pausa, o 
meia uruguaio segue prestigiado 
internamente e a expectativa é de 
retomar as tratativas no segundo 
semestre. O contrato atual vai até o 
fim de 2026, o que dá margem de 
tempo, mas o adiamento já acendeu 
o alerta entre torcedores.

O Sport anunciou nesta sexta-feira 
a chegada do técnico Antônio 
Oliveira para comandar a equipe na 
Série B. O treinador português, ex-
Cuiabá e Coritiba, assume a vaga 
deixada por Mariano Soso, com a 
missão de devolver o clube à elite 
do futebol brasileiro. A escolha 
agradou à diretoria rubro-negra, 
que buscava um perfil experiente 
e ofensivo. Oliveira já deve estrear 
na próxima rodada, e sua comissão 
inicia os trabalhos ainda neste fim 
de semana no CT José de Andrade 
Médicis.

O Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro marcou 
para a próxima segunda-
feira uma audiência com 
o ex-presidente da CBF 
Coronel Antônio Carlos 
Nunes. O objetivo é apurar 
se a assinatura dele em um 
acordo que validou o atual 
estatuto da confederação 
foi, de fato, autêntica.

O documento em 
questão permitiu a 
realização da eleição que 
reconduziu Ednaldo 
Rodrigues ao comando 
da entidade, e encerrou 
uma ação que contestava 
as regras do pleito. No 

Olho em Romão
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idade, foi lembrado pela boa atuação 
contra o Paysandu. “Eles são ativos 
do clube, estão ganhando espaço 
com méritos”, comentou Barroca.

Vinícius Barata, apesar de 
não ter sido formado no Galo, 
também vem sendo utilizado com 
frequência. Contratado em 2023 
como aposta, o atacante já soma 18 
jogos e dois gols nesta temporada. 
A diretoria avalia que o retorno 
técnico e financeiro pode vir a 
médio prazo.

A atual gestão do CRB, desde 
2021, estabeleceu como diretriz 
o uso mais constante da base no 
profissional. O objetivo é claro: 
lapidar talentos, economizar em 
contratações e, futuramente, lucrar 
com transferências.

fatos. A partir disso, o 
desembargador Gabriel de 
Oliveira Zéfiro determinou 
o depoimento presencial de 
Nunes.

A intimação será feita 
a André Mattos, diretor 
jurídico da CBF, que 
representou o ex-presidente 
na formalização do acordo. 
Um detalhe citado na 
decisão chama a atenção: 
o próprio Coronel Nunes 
moveu ação previdenciária 
em que afirma ser portador 
de grave enfermidade física 
e mental, condição que 
contradiz a legitimidade da 
assinatura posta em xeque.

11

Dirigente será ouvido após laudo apontar que firma usada em documento pode ter sido forjada

Rodriguinho, atacante do CRB, tem 20 anos — Foto: Antônio Izidorio / @izidoriofotografia1
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VELHO ASSASSINO

SANTO ALVINEGRO

CRISE INTERNA

RECOMEÇO CRUZMALTINO

Aos 37 anos e prestes a retornar 
ao UFC após mais de um ano, José 

Aldo avisou que a luta deste sábado, 
no Rio de Janeiro, marcará a volta 

do “assassino” que chocou o mundo 
no WEC e início do UFC. O ex-
campeão dos penas declarou que 
voltará às origens, com um estilo 
mais agressivo e menos cauteloso. 

“Sou um assassino”, disse Aldo, 
em tom confiante, prometendo 
nocautear Jonathan Martinez. 
A fala empolgou fãs e levantou 

expectativas para uma apresentação 
histórica em solo brasileiro.

O fim do conclave no Vaticano 
movimentou também o humor 
da torcida corintiana nas redes 

sociais. A escolha do novo Papa, 
que ainda não foi anunciada, virou 

motivo de campanha entre os 
alvinegros para “eleger” Leão XIII, 
ex-jogador e treinador do clube, 
como o fictício Papa Leão XIV. 

Com memes e montagens, a Fiel 
transformou o cenário religioso em 
tema futebolístico, numa onda que 
tomou conta do X (antigo Twitter) 

logo após a fumaça branca. O nome 
de Leão chegou a figurar entre os 
assuntos mais comentados do dia.

Christian Horner, chefe da equipe 
Red Bull, voltou ao centro dos 
boatos na Fórmula 1. Segundo 
informações de bastidores, a 

cúpula da equipe estaria avaliando 
sua saída, mesmo após a vitória 
de Verstappen no GP de Miami. 

As tensões internas teriam se 
intensificado após denúncias 

anteriores e um possível desgaste 
com membros do alto escalão. A 

Red Bull ainda não se pronunciou 
oficialmente, mas o clima nos 
bastidores é de instabilidade e 

expectativa por mudanças ainda 
nesta temporada.

O Vasco apresentou a Fernando 
Diniz um projeto ambicioso para a 
nova fase do clube. De acordo com 
informações obtidas pela Itatiaia, 
a diretoria traçou metas de curto, 
médio e longo prazo, incluindo a 

classificação para a Libertadores de 
2026. O plano inclui contratações 
estratégicas, valorização da base 
e estilo de jogo ofensivo, marca 
registrada do treinador. Diniz 

teria aprovado a proposta e deve 
assinar contrato até o fim de 2025, 
com possibilidade de renovação 

automática por desempenho.
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Julio Manzur, campeão paulista pelo 
Peixe em 2006, foi flagrado com seis 

quilos da droga e alega inocência

Os torcedores 
do Internacional que 
acompanharam a equipe 
em Medellín, na Colômbia, 
precisaram deixar o estádio 
Atanasio Girardot antes do 
encerramento da partida 
desta quinta-feira contra 
o Atlético Nacional, pela 
Libertadores. A decisão 
foi tomada pela Força 
de Segurança local após 
indícios de risco iminente 
à integridade física dos 
brasileiros.

O ex-defensor 
paraguaio Julio César 
Manzur, de 43 anos, foi 
detido nesta quarta-feira (7) 
em Luque, cidade próxima 
a Assunção, durante uma 
ofensiva contra o tráfico. 
Policiais interceptaram o 
veículo dirigido pelo ex-
jogador e encontraram 
cerca de seis quilos de 
cocaína, além de uma 
pistola, seis celulares e uma 
caminhonete. A operação 
foi conduzida por agentes 

CLIMA HOSTIL

Grupo colombiano “Los Piratas” motivou 
ação preventiva das autoridades para 

proteger torcedores colorados

O clube gaúcho informou, 
por meio de nota oficial, que 
recebeu orientação para retirar 
sua torcida no minuto 80 do 
jogo, como medida de precaução. 
A recomendação partiu após a 
identificação de movimentações 
do grupo “Los Piratas”, dissidência 
da principal torcida organizada do 
Atlético Nacional.

O alerta foi acionado após 
um ataque ocorrido no ponto 
de encontro da torcida colorada 
na cidade. De acordo com o 
comunicado, cerca de 50 homens 

encapuzados tentaram roubar 
objetos de torcedores do Inter. 
Não houve registro de feridos, 
mas o clima de tensão obrigou 
a mobilização preventiva das 
autoridades colombianas.

A relação entre torcidas já era 
marcada por animosidade desde 
o duelo em Porto Alegre, quando 
integrantes de “Los Piratas” e 
“Los Del Sur” se envolveram em 
briga nas ruas da capital gaúcha. 
O confronto resultou em duas 
mortes.

Leia a íntegra do comunicado:

do Departamento Especializado de 
Combate ao Narcotráfico.

Além de Manzur, outros dois 
homens foram presos sob suspeita 
de integrarem uma quadrilha de 
distribuição local de entorpecentes. 
Os investigadores apuram se o trio 
faz parte de uma rede estruturada 
de tráfico na região metropolitana 
da capital paraguaia. Segundo o 
boletim da operação, o ex-jogador 
não esboçou resistência.

Em entrevista ao canal 
Telefuturo, do Paraguai, Manzur 
negou envolvimento direto com 

o carregamento de drogas. Disse 
que apenas dirigia para os outros 
dois detidos, com quem teria 
uma relação meramente casual. 
Afirmou ainda desconhecer o 
conteúdo do que transportava. A 
defesa deve entrar com pedido de 
liberdade provisória.

Campeão paulista com o 
Santos em 2006 sob comando de 
Vanderlei Luxemburgo, Manzur 
atuou em 49 partidas e marcou dois 
gols pelo clube da Vila Belmiro. 
Também defendeu Cerro Corá, 
Guaraní, Libertad e Olimpia, no 

“Informamos que, por 
orientação da Força de 
Segurança da Colômbia, os 
torcedores do Internacional 
serão retirados do estádio no 
minuto 80 da partida. A medida 
foi adotada como precaução 
diante da ameaça de ações 
do grupo ‘Los Piratas’. No 
ponto de encontro da torcida 
colorada, cerca de 50 indivíduos 
encapuzados tentaram furtar 
pertences dos torcedores do Inter.

A ação visa preservar a 
segurança de todos.”

Paraguai; Pachuca e León, no 
México; e Tigre, da Argentina. 
Sua carreira se encerrou em 
2013.

Pela seleção paraguaia, 
disputou 32 partidas e 
balançou as redes uma vez. Fez 
parte do elenco vice-campeão 
olímpico em Atenas-2004 e 
esteve na Copa do Mundo de 
2006, justamente no período 
em que defendia o Santos. 
Agora, enfrenta a partida 
mais dura de sua vida – nos 
tribunais.

Ameaça de ataque obriga torcida do InterAmeaça de ataque obriga torcida do Inter
a deixar estádio antes do apito finala deixar estádio antes do apito final

Ex-zagueiro do Santos é preso noEx-zagueiro do Santos é preso no
Paraguai transportando cocaínaParaguai transportando cocaína

CAMPEÃO EM CAMPO, RÉU NA JUSTIÇA


